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Evolução da Dengue no Brasil: Um Estudo Descritivo dos Casos e 
Óbitos ao Longo de uma Década

Analisar a incidência e mortalidade por dengue no Brasil de 
2013 a 2022, investigando tendências temporais e 
associações com variáveis demográficas.

Objetivos

A dengue, uma doença viral transmitida pelo mosquito 
Aedes aegypti, representa um desafio em saúde pública no 
Brasil, apresentando desde formas assintomáticas até 
manifestações graves com risco de morte. A recorrência de 
surtos de dengue nas últimas décadas demanda uma 
análise epidemiológica abrangente para compreender a 
incidência e mortalidade relacionadas a essa doença.

Métodos

Entre 2013 e 2022, a dengue no Brasil mostrou variações 
notáveis nos casos prováveis. O ápice dos casos ocorreu em 
2015 (1.697.801), seguido por declínio nos anos seguintes, 
mas com uma nova elevação em 2019 (1.556.588). A região 
Sudeste registrou a maior incidência (49,18%), enquanto a 
região Norte teve a menor (3,54%). Indivíduos entre 20 e 39 
anos foram os mais afetados (37,68%), e a população com 
ensino médio completo teve maior prevalência (12,51%). 
Quanto à raça/cor, brancos (32,75%) e pardos (32,34%) foram 
os mais afetados. Quanto aos óbitos, a região Sudeste 
também liderou em números (43,5%), enquanto a região 
Norte registrou a menor proporção (5,09%). O grupo etário 
mais afetado foi o de 80 anos ou mais (19,64%), bem como a 
população parda (36,59%). Ademais, não houve diferenças 
significativas entre os sexos, sendo masculino com 54,49% e 
feminino com 45,5% dos óbitos.

Resultados

Estudo ecológico, descritivo e quantitativo que utiliza dados 
da plataforma online do Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS) sobre casos notificados 
de dengue no Brasil de 2013 a 2022. Foram analisadas a 
incidência ao longo dos anos, bem como a distribuição por 
região, faixa etária, cor/raça e escolaridade. Também foram 
investigados os óbitos no mesmo período, considerando 
região, faixa etária, raça/cor e sexo dos pacientes falecidos. 
Os gráficos e a elaboração das análises foram realizados 
utilizando o software Microsoft Office Excel®.

A análise revelou variações significativas nos casos de dengue 
no Brasil de 2013 a 2022. O pico ocorreu em 2015, seguido 
por uma tendência de queda e elevação em 2019, enfatizando 
a importância contínua de medidas preventivas. A região 
Sudeste teve a maior incidência, e indivíduos entre 20 e 39 
anos, bem como brancos e pardos, foram mais afetados. 
Desse modo, sinaliza-se a necessidade de abordagens 
diferenciadas considerando aspectos regionais e 
demográficos para proteger a saúde da população brasileira. 

Conclusões

Figura 1. Gráfico de casos prováveis de 2012  a 2022 por regiões
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Figura 2. Gráfico de óbitos de 2012  a 2022 por regiões
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